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Nota introdutória

O setor agropecuário desempenha um papel fundamental na economia e na
segurança alimentar do país , sendo responsável pela produção de alimentos,

matérias-primas e criação de emprego em meio rural. Contudo, as atividades

desenvolvidas nesse setor envolvem uma série de riscos para saúde dos
trabalhadores , decorrentes da exposição a agentes físicos, químicos, biológicos

e a fatores ergonómicos e psicossociais. Nesse contexto, torna-se essencial

adotar práticas que promovam ambientes de trabalho seguros, saudáveis e

sustentáveis.

Este Manual de Boas Práticas para a Saúde dos Trabalhadores do Setor
Agropecuário tem como objetivo orientar empregadores, trabalhadores e

demais envolvidos quanto à prevenção de lesões, doenças e acidentes de
trabalho , contribuindo para a construção de ambientes de trabalho seguros e,

por conseguinte, melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores. 

As orientações aqui reunidas foram elaboradas com base em legislação nacional

e internacional w recomendações nacionais e internacionais de entidades da

área da saúde ocupacional.

Neste Manual são abordados temas como a utilização correta de equipamentos

de proteção individual, manuseamento seguro de produtos agrotóxicos e

maquinaria agrícola, questões relativas à ergonomia nas atividades rurais, a

prevenção de riscos psicossociais e promoção da saúde mental.

A adoção destas boas práticas permitirá não apenas a proteção da saúde dos

trabalhadores, mas também potenciar o aumento da produtividade e a
valorização da atividade agropecuária . Assim, estamos em crer que este

Manual será uma ferramenta de trabalho útil a empregadores e trabalhadores,

promovendo ambientes de trabalho mais saudáveis e produtivos.

A Equipa Local de Saúde Ocupacional 

da Unidade de Saúde Pública

Maio de 2025
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O PROGRAMA NACIONAL DE SAÚDE
OCUPACIONAL

o “Programa Nacional de Saúde

Ocupacional” (PNSOC) da Direção-Geral

da Saúde tem como principal

compromisso assegurar a proteção e
promoção da saúde de todos os
trabalhadores , através de ambientes de

trabalho saudáveis e da cobertura e

qualidade dos Serviços de Saúde

Ocupacional.

O PNSOC é gerido nacionalmente pela

Direção-Geral da Saúde, regionalmente

pela Equipa Regional de Saúde

Ocupacional da Delegação Regional de

Saúde do Centro e localmente pela

Equipa Local de Saúde Ocupacional da

Unidade de Saúde Pública.

O Programa integra três principais “conceitos-chave”:

1. Saúde dos trabalhadores
2. Ambiente de trabalho saudável
3. Qualidade dos Serviços de Saúde Ocupacional 

R E S P O N S A B I L I D A D E S  D O  E M P R E G A D O R

O empregador/entidade empregadora é responsável por organizar o Serviço de
Saúde e Segurança do Trabalho/Saúde Ocupacional (SST/SO) na sua
empresa/estabelecimento (artigo 73º Lei n.º102/2009, de 10 de setembro na sua atual

redação), de acordo com as seguintes modalidades de organização (artigo 74º da

referida Lei): Serviço interno, Serviço externo ou Serviço comum, como mostra o

quadro abaixo.

https://www.dgs.pt/saude-ocupacional/legislacao/leis.aspx
https://www.dgs.pt/saude-ocupacional/organizacao-de-servicos-de-saude-do-trabalho/modalidades-de-organizacao-/servico-interno.aspx
https://www.dgs.pt/saude-ocupacional/organizacao-de-servicos-de-saude-do-trabalho/modalidades-de-organizacao-/servico-externo.aspx
https://www.dgs.pt/saude-ocupacional/organizacao-de-servicos-de-saude-do-trabalho/modalidades-de-organizacao-/servico-comum.aspx
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Deve-se salientar que o empregador pode: 

Adotar diferentes modalidades de organização do Serviço de SST/SO para cada

estabelecimento, desde que existam meios suficientes para exercer as

atividades principais de segurança e saúde do trabalho;

Organizar separadamente o domínio da Saúde do Trabalho e o domínio de

Segurança do Trabalho num(a) mesmo(a) empresa/estabelecimento, desde que

seja assegurada a articulação entre ambos os domínios.

A  O R G A N I Z A Ç Ã O
D E  U M  S E R V I Ç O

D E  S A Ú D E  E
S E G U R A N Ç A  N O

T R A B A L H O  /
S A Ú D E

O C U P A C I O N A L
A P R E S E N T A

V Á R I A S
V A N T A G E N S :

O  P A P E L  D A  S A Ú D E  P Ú B L I C A

As equipas locais de saúde ocupacional, compostas por Médico(s) de Saúde Pública,

Técnico(s) de Saúde Ambiental e Enfermeiro(s), centram a sua ação na vigilância e
promoção de ambientes de trabalho saudáveis . Tal pode incluir ações de promoção

da literacia em saúde ocupacional e ações de vigilância das condições higiossanitárias

nos locais de trabalho.

As equipas locais de saúde ocupacional podem, ainda, articular com outros

serviços/unidades do setor da saúde ou de fora do setor da saúde na implementação de

estratégias dirigidas a grupos específicos que promovam o conhecimento e o

desenvolvimento de competências dos trabalhadores e empregadores na área da saúde

no trabalho.
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RISCOS PARA A SAÚDE DOS
TRABALHADORES DO SETOR
AGROPECUÁRIO

A  P R E V A L Ê N C I A  D E
D O E N Ç A S  P R O F I S S I O N A I S
N O  S E C T O R  A G R Í C O L A  É
M A I S  E L E V A D A  D O  Q U E
N O U T R A S  I N D Ú S T R I A S

A agricultura é o emprego mais
frequente mundialmente (ocupa cerca

de 70% dos trabalhadores), mas com

grande variabilidade mundial: nos EUA

constitui 10% da população ativa

enquanto na Ásia esse valor é da ordem

dos 80%.

Em 1989, Portugal contava com 1,5

milhões de agricultores – o que

correspondia a cerca de 16% da

população residente – ao passo que, em
2019 , o número de trabalhadores era de

apenas 650 mil, o equivalente a 6% da
população residente .

A prevalência de doenças profissionais no

sector agrícola é mais elevada do que

noutras indústrias, uma vez que os

trabalhadores agrícolas correm um maior

risco de exposição a diferentes produtos

químicos e pesticidas e são mais

propensos a acidentes de trabalho.

De entre as patologias mais

prevalentes em trabalhadores

agrícolas e rurais destacam-se:

doenças musculoesqueléticas
(artrites e artroses);

cancro de pele ;

perda auditiva ;

dermatites ;

zoonoses (doenças transmitidas

ao homem por animais); 

intoxicações .
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S E T O R  D A  A G R O P E C U Á R I A
N A  Á R E A  D A  U L S  G U A R D A

O distrito da Guarda, que, com exceção

do concelho de Aguiar da Beira,

corresponde à área da ULS Guarda, é

constituído maioritariamente por zonas

rurais. A atividade agrícola do distrito

está muito focada nas explorações
agrícolas de média e pequena
dimensão , onde o rendimento e

atividade dos agricultores continuam a

desempenhar um papel relativamente

importante.

A principal atividade agrícola no

distrito centra-se no setor dos

lacticínios, na pastorícia, na
produção de azeite, na amendoeira,
na castanha, na semilha e na vinha ,

uma vez que existem concelhos

pertencentes à região demarcada do

Douro. 

De acordo com o último momento

censitário, a população agrícola familiar

elevava-se a 42945 habitantes,

representando uma parte significativa

da população do distrito, ou seja,

31,94%. Desta população de agricultores

familiares, 22,70 % têm mais de 65

anos. Seguem-se os produtores

agrícolas singulares com atividade

remunerada exterior à exploração com

um universo de 12020 indivíduos.

A  P R I N C I P A L  A T I V I D A D E
A G R Í C O L A  C E N T R A - S E  N O
S E T O R  D O S  L A C T I C Í N I O S ,

N A  P A S T O R Í C I A ,  N A
P R O D U Ç Ã O  D E  A Z E I T E ,  N A

A M E N D O E I R A ,  N A
C A S T A N H A ,  N A  S E M I L H A  E

N A  V I N H A



ULSG.USP.Man.008.00

P Á G I N A  1 0

R I S C O S  P A R A  A  S A Ú D E  D O S  T R A B A L H A D O R E S
A G R Í C O L A S  E  C O M O  O S  P R E V E N I R

De acordo com as estatísticas do Eurostat, em 2013 verificaram-se 1,5 feridos não mortais

por 100 trabalhadores e 4,1 feridos mortais por 100 000 trabalhadores em geral na

agricultura da União Europeia. No entanto, estas taxas sub-representam as taxas reais

porque a notificação de acidentes de trabalho de trabalhadores independentes é

voluntária. De seguida, elencamos os principais riscos associados ao trabalho na
agricultura e medidas a adotar para os prevenir:

Lesões musculo-esqueléticas

As alterações músculo-esqueléticas são bastantes frequentes, sendo de salientar as

atividades executadas com os membros elevados acima dos ombros, bem como o

manuseamento de cargas, movimentos repetitivos, flexões, torções e quedas.

Como prevenir?
Se possível, utilizar equipamento para mover cargas ;

Pedir apoio de outros colegas para transporte de cargas;

Efetuar períodos de descanso a meio da manhã e a meio da tarde ou sempre que

se sinta mais cansado;

>



ULSG.USP.Man.008.00

P Á G I N A  1 1

Agentes químicos: pesticidas

Os trabalhadores do setor agrícola utilizam, frequentemente, agentes químicos para

tratamento e melhoria da sua produção. 

Se manuseados ou utilizados de forma incorreta , estes produtos podem provocar

toxicidade aguda e crónica :

Os principais fatores associados a uma maior

toxicidade são:

ausência de equipamentos de proteção

individual (EPIs);

baixo nível de literacia quanto à

utilização do produto;

desconhecimento da concentração do

produto, armazenamento incorreto, uso

de misturas.

Como prevenir?
ler atentamente as instruções dos

produtos químicos;

utilizar equipamentos de proteção
individual (óculos, máscara, luvas);

frequentar curso de aplicação de
produtos fitofarmacêuticos.

>
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Quais os principais riscos?
Reviramento/capotamento de tratores e

outros veículos

Quedas de pessoas

Entalamento/esmagamento

Cortes

Ruídos e vibrações

Colisão com outras máquinas

Quais as principais causas dos acidentes?
Falta de proteção de segurança;

Cansaço e excesso de horas de trabalho;

Consumo de álcool;

Desconhecimento e falta de informação.

Quais as medidas de prevenção?
Possuir formação profissional adequada;

Usar as estruturas de proteção de

segurança (arco, quadro ou cabinas);

Verificar se a máquina/trator dispõe de

extintor;

Fazer manutenção regular, com a

máquina totalmente desligada e

imobilizada;

Utilizar vestuário e calçado adequado;

Avaliar corretamente as condições do

terreno;

Evitar a proximidade de valas, bermas e

declives;

Não fazer manobras bruscas;

Não transportar pessoas em máquinas

não adequadas para essa finalidade;

Não ingerir bebidas alcoólicas;

Cuidado no engate e desengate das

alfaias;

Impedir a circulação de terceiros na zona

de trabalho;

Usar a luz rotativa;

Ter seguro de circulação.

Trator sem proteção

para o condutor
Trator com barras de

prevenção de capotamento
Trator com cabine

Alto Risco Médio Risco Baixo Risco

Utilizador sem treino e sem

equipamento de proteção

Utilizador treinado e com equipamento

de proteção pessoal completo

Alto Risco Baixo Risco

>
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Os trabalhadores agrícolas trabalham ao longo de todo o ano e, na maior parte do

tempo, em espaço exterior, o que aumenta a exposição a radiações ultravioletas
(que contribuem para cancro e envelhecimento da pele), a luz visível (associada à

degeneração da retina e mácula), bem como a radiações infravermelhas (que

aumentam o risco de alterações da córnea e do cristalino, nomeadamente cataratas). 

Para além disso, também há risco de exposição a variações de temperatura e
humidade , com consequência em termos de infeções respiratórias.

Como prevenir?
Utilizar protetor solar sempre,

mesmo em dias encobertos;

Utilizar óculos de sol , sobretudo em

dias de sol;

Utilizar chapéu de abas largas;

Utilizar vestuário adaptado às

condições climáticas;

Beber água frequentemente, até 1,5

litros por dia.

>

Lesões oculares>

O trabalho no setor agropecuário

aumenta o risco de lesões oculares:

lesões mecânicas: abrasões ou

perfurações no olho por poeira,

fragmentos de madeira ou mesmo

trauma pelos acidentes com

maquinarias;

lesões químicas: contacto com

substâncias agrotóxicas, seja por

gotículas ou vapores, pode causar

irritações, queimaduras químicas ou

reações alérgicas nos olhos.

risco biológico: o contacto com

microrganismos ou fezes e urina de

animais, que podem transmitir

agentes infeciosos e provocar

infeções, como conjuntivites.

Como prevenir?
Uso de Equipamentos de Proteção

Individual (EPIs), dando especial

relevância aos óculos de segurança
com proteção lateral e lentes contra

raios UV;

Capacitação e treino para o correto

manuseio de produtos químicos e

equipamentos;

Sinalização de áreas de risco e

manutenção regular das máquinas.
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Risco de doenças respiratórias e imunoalérgicas

Os agricultores estão frequentemente expostos a poeiras orgânicas e inorgânicas

(minerais). Como consequência podem ocorrer pneumoconioses (doenças pulmonares por

exposição a substâncias tóxicas) e doenças pulmonares crónicas obstrutivas (enfisema e

bronquite). Dentro das poeiras orgânicas, devem-se mencionar os fragmentos de insetos,

excrementos de animais, microrganismos, endotoxinas e pólenes. A toxicidade é superior

em locais fechados.

Como prevenir?
Utilização de máscara sempre

que efetue trabalhos que

levantem poeiras ou detritos;

Se trabalhar em espaços

fechados (estufas, estaleiros,

estábulos), garantir o
arejamento desses espaços
enquanto trabalha .

>

Zoonoses e doenças vetoriais 

O trabalho agrícola é, geralmente, complementado com o trabalho pecuário e/ou com

recurso a animais domésticos. O contacto com animais e com os seus habitats aumenta

o risco de exposição a agentes patogénicos (bactérias, vírus e parasitas), podendo ocorrer

doenças como a febre escaro-nodular, a febre Q, leptospirose, leishmaniose, doença de

Lyme, novas estirpes de vírus da gripe, entre muitas outras.

Como prevenir?
Garantir que os animais domésticos são
vigiados por veterinário ;

Ao manipular excrementos, utilizar máscara de

proteção;

De preferência, deve aplicar repelente na pele
(por exemplo, spray com a substância DEET 50%)

para evitar a picada de insetos;

Vigiar o próprio estado de saúde e, em caso de

sintomas respiratórios, cutâneos ou outros,

procurar ajuda médica.

>



ULSG.USP.Man.008.00

P Á G I N A  1 5

Riscos psicossociais e saúde mental>

Como prevenir?
Vigilância de sinais e sintomas do foro
mental , e encaminhamento ao Médico

Assistente em caso de suspeita;

Evitar jornadas de trabalho longas e trabalho

de modo isolado;

Promover a integração de trabalhadores
migrantes no local de trabalho e sociedade; 

Disponibilizar áreas sociais nos locais de
trabalho, que permitam descanso e convívio .

A maquinaria agrícola como rebarbadoras,

motosserras ou mesmo tratores, emite, quando em

funcionamento, sons elevados que podem
provocar lesões auditivas .

Como prevenir?
Utilização de protetores auditivos;

Lesões associadas ao ruído>

O trabalho no setor agropecuário está associado a diversos riscos psicossociais que

podem impactar negativamente a saúde mental dos trabalhadores. Entre os principais

fatores de risco destacam-se:

Jornadas de trabalho extensas e imprevisíveis: horários prolongados,

especialmente em períodos de colheita ou cuidados com os animais, pode levar à

exaustão física e emocional;

Sazonalidade e incerteza laboral: A natureza sazonal gera instabilidade no emprego

e rendimentos irregulares, criando insegurança económica e stress;

Isolamento geográfico e social: O trabalho em zonas rurais e remotas, aliado à

realização de tarefas de forma individual, contribui para o isolamento social, um fator

de risco significativo para a saúde mental;

Exposição a eventos externos imprevisíveis: Fenómenos como alterações

climáticas, pragas, ou crises económicas aumentam a pressão e o sentimento de

impotência dos produtores, intensificando os níveis de ansiedade e preocupação;

Integração de trabalhadores migrantes: O recurso a mão de obra migrante, muitas

vezes com barreiras linguísticas e culturais, pode dificultar a integração e gerar

situações de discriminação ou exclusão social, afetando o bem-estar psicológico

destes trabalhadores.
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Como prevenir?
Vigiar constantemente a localização da criança ;

Armazenar corretamente produtos químicos (em armário fechado, que não se

encontre ao alcance das crianças);

Armazenar corretamente maquinaria e utensílios agrícolas, como enxadas, foices,

motosserras, etc);

Não transportar crianças em veículos agrícolas , como tratores;

Vedar os locais onde se estejam a efetuar trabalhos com maquinaria agrícola;

Vedar pontos de água (charcas, poços);

Vedar locais com risco de queda (muros, bermas, declives);

Vedar o acesso a estábulos ou cercas onde se localize gado.

Crianças nas explorações agrícolas e pecuárias>

Frequentemente, e sobretudo nos períodos de férias escolares, as crianças são levadas

pelos seus pais e familiares a explorações agrícolas e rurais, como forma de

aprendizagem e contacto com animais domésticos e técnicas agrícolas.

Sendo importante a aprendizagem das crianças nestes contextos, há cuidados a
adotar sempre que elas estejam presentes em ambientes agrícolas , uma vez que,

pela idade, não têm consciência dos riscos, competindo aos adultos a sua supervisão.
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a g r i c u l t u r e :  p r e v e n t i n g  a n d  m a n a g i n g  p s y c h o s o c i a l  r i s k s  f o r  f a r m e r s

a n d  f a r m  w o r k e r s  R e p o r t .  P u b l i c a t i o n s  O f f i c e  o f  t h e  E u r o p e a n  U n i o n ,

2 0 2 4

S o u s a  M ,  M a z z a r o  V ,  T r i g u e i r o  G ,  N o g u e i r a  R .  T r a b a l h o  e  a g r o i n d ú s t r i a :

o l h a r e s  s o b r e  d o e n ç a s  e  r i s c o s  o c u p a c i o n a i s .  E l e c t r o n i c  J o u r n a l

C o l l e c t i o n  H e a l t h  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 5 2 4 8 / r e a s . e 1 5 7 0 . 2 0 1 9

M o l i n a - G u z m a n  L ,  R i o s - O s o r i o  L .  O c c u p a t i o n a l  h e a l t h  a n d  s a f e t y  i n

a g r i c u l t u r e .  A  s y s t e m a t i c  r e v i e w .  R e v .  F a c .  M e d .  2 0 2 0  V o l .  6 8  N o .  4 :

6 2 5 - 3 8 .  h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 4 4 6 / r e v f a c m e d . v 6 8 n 4 . 7 6 5 1 9

S a n t o s  M ,  A l m e i d a  A .  A g r i c u l t u r a  e  S a ú d e  L a b o r a l .  R e v i s t a  P o r t u g u e s a

d e  S a ú d e  O c u p a c i o n a l  o n  l i n e .  2 0 1 6 ,  v o l u m e  2 ,  s 7 9 - s 8 4 .

D O I : 1 0 . 3 1 2 5 2 / R P S O / 0 1 . 0 8 . 2 0 1 6

F r e i t a s  C ,  G a r c i a  E .  R e v .  b r a s .  S a ú d e  o c u p . ,  S ã o  P a u l o ,  3 7  ( 1 2 5 ) :  1 2 - 1 6 ,

2 0 1 2

O l i v e i r a  C .  A g r i c u l t u r a  f a m i l i a r  e  d e s e r t i f i c a ç ã o :  E s t u d o s  d e  c a s o s  n o s

d i s t r i t o s  d e  B r a g a  e  d a  G u a r d a .  D i s s e r t a ç ã o  s u b m e t i d a  c o m o  r e q u i s i t o

p a r c i a l  p a r a  o b t e n ç ã o  d o  g r a u  d e  M e s t r e  e m  E s t u d o s  d e

D e s e n v o l v i m e n t o .  S e t e m b r o ,  2 0 1 5

S o u s a  M  e t  a l .  T r a b a l h o  e  a g r o i n d ú s t r i a :  o l h a r e s  s o b r e  d o e n ç a s  e  r i s c o s

o c u p a c i o n a i s .  R E A S / E J C H  |  V o l . S u p . 3 3  |  e 1 5 7 0  |  D O I :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 5 2 4 8 / r e a s . e 1 5 7 0 . 2 0 1 9
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